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Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar a presença de fatores de risco 
cardiovascular em crianças e adolescentes. A pesquisa foi realizada de março a junho 
de 2025 por meio de uma revisão integrativa sobre o tema nas bases de dados Scielo, 
PubMed e Google Scholar utilizando os descritores “sobrepeso e obesidade em crianças 
e adolescentes”, “hipertensão arterial em crianças e adolescentes”, “alimentação e risco 
cardiovascular em crianças e adolescentes”. Realizou-se uma primeira análise de títulos, 
sendo selecionados 374 artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados 
entre 2021 e 2025. Após a leitura dos resumos para obtenção de artigos relevantes 
para este estudo, foram selecionados 52 e posteriormente feita a leitura integral dos 
artigos, onde 15 foram escolhidos para esta revisão por atenderem aos critérios de 
inclusão e ao objetivo deste estudo. De acordo com os estudos analisados, fatores de 
risco cardiovascular estão presentes em crianças e adolescentes, sendo o excesso de 
peso o mais comum. Dados demonstram alta prevalência de sobrepeso e obesidade 
neste público associada ao sedentarismo e hábitos alimentares inadequados. Também 
há associação entre o excesso de peso em escolares, com dislipidemias e alterações de 
níveis pressóricos, indicando maior risco cardiovascular. Os estudos apontam que 
crianças e adolescentes fisicamente ativos apresentam melhor estado nutricional e 
perfil metabólico. Diante do exposto, percebe-se a importância do monitoramento dos 
fatores de risco cardiovascular desde a infância, reduzindo as chances de agravo destes 
quadros e promovendo melhor qualidade de vida a esses indivíduos.

Palavras-chave: obesidade pediátrica; hipertensão; risco cardiovascular; crianças; 
adolescentes.

Abstract: This study aimed to assess the presence of cardiovascular risk factors 
in children and adolescents. The research was carried out from March to June 2025 
through an integrative review exploring the Scielo, PubMed and Google Scholar 
databases using the descriptors “overweight and obesity in children and adolescents”, 
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“arterial hypertension in children and adolescents”, “nutrition and cardiovascular risk 
in children and adolescents”. An initial analysis was carried out, selecting 374 articles in 
Portuguese, English and Spanish, published between 2021 and 2025. A second screening 
was made reading these abstracts to select 52 articles more relevant to this study. The 
52 articles were read in full, of which, 15 were chosen for this review since they were 
the ones that best met the criteria and objectives of this study. The studies analyzed 
indicate that cardiovascular risk factors are present in children and adolescents, being 
excess weight the most common. Data demonstrate a high prevalence of overweight 
and obesity in this population associated with a sedentary lifestyle and inadequate 
eating habits. There is also an association between excess weight in schoolchildren, 
dyslipidemia and changes in blood pressure levels, indicating a greater cardiovascular 
risk. Studies show that physically active children and adolescents have better nutritional 
status and metabolic profile. Given the above, it is important to monitor cardiovascular 
risk factors from childhood, reducing the chances of worsening these conditions and 
promoting a better quality of life for these individuals.

Keywords: pediatric obesity; hypertension; cardiovascular risk; children; adolescents.

1 INTRODUÇÃO

As doenças cardiovasculares (DCVs) são patologias que afetam o 
sistema circulatório, incluindo coração e vasos sanguíneos, consideradas de 
risco principalmente quando comprometem artérias coronárias e cerebrais 
(Maceno; Garcia, 2022). 

Seu desenvolvimento pode ser influenciado, principalmente, pela 
exposição a fatores de risco modificáveis, como padrões alimentares 
inadequados, alterações na composição corporal, dislipidemia, hipertensão 
arterial sistêmica (HAS), diabetes e sedentarismo. Neste contexto, a obesidade 
precoce é uma condição que merece atenção por se associar ao desenvolvimento 
precoce de comorbidades como resistência à insulina, elevação da pressão 
arterial (PA) e do perfil lipídico, o que aumenta o risco de desfechos 
cardiovasculares durante a vida. (Gonçalves et al., 2024; Militão; Prata; Morais, 
2022; Oliveira et al., 2021).

A presença de dois ou mais fatores de risco já podem indicar eventos 
cardiovasculares nos 10 anos seguintes, considerando que a combinação de 
fatores interfere negativamente na extensão e gravidade das lesões vasculares 
(Silva et al., 2023), destacando-se, assim, a importância do diagnóstico precoce a 
fim de evitar complicações futuras (Oliveira et al., 2021).

Crianças em idade escolar passam a ter mais autonomia alimentar 
apresentando preferência por alimentos ultraprocessados, como refrigerantes, 
bebidas açucaradas e salgadinhos, o que pode impactar negativamente na 
qualidade da dieta. A partir destas escolhas verifica-se uma maior prevalência 
de risco para o desenvolvimento de DCVs nesta faixa etária. Concomitante a 
isso, o crescente uso de eletrônicos em ambiente doméstico está associado à 
redução da prática de atividade física, contribuindo para distúrbios nutricionais, 
levando à obesidade (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024). Esses fatores, 
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aliados a um padrão alimentar inflamatório e à redução do gasto energético 
diário, intensificam o risco de acúmulo de gordura corporal e a instalação 
precoce de comorbidades metabólicas, demonstrando a urgência de estratégias 
preventivas desde a infância (Fonseca et al., 2023).

Já na fase da adolescência, surgem alterações significativas, como 
a puberdade, crescimento acelerado, aumento da massa e alterações na 
composição corporal. Do ponto de vista nutricional, é considerada uma fase 
vulnerável, principalmente em função do consumo frequente de lanches ricos 
em energia e gordura, comprometendo a ingestão dos nutrientes adequados 
ao período, levando ao excesso de peso, alteração dos níveis pressóricos e do 
perfil lipídico (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2024). Desta forma, o fácil 
acesso a alimentos ultraprocessados, especialmente as bebidas açucaradas, é 
destacado como um do principais fatores que podem desencadear a obesidade 
neste público, contribuindo significativamente para o desenvolvimento de 
DCNT (Valentim et al., 2024).

Além disso, níveis pressóricos elevados em crianças e adolescentes 
também têm sido identificados constantemente na prática clínica, 
principalmente por estarem associados com o aumento das taxas de obesidade. 
A nível mundial, a prevalência de HAS neste público é de aproximadamente 
4%, e aproximadamente 15% das crianças e adolescentes apresentam alteração 
dos níveis de PA, conforme as novas diretrizes do American Academy of Pediatrics 
(Welser et al., 2023; Flynn et al., 2017).

Considerando a relação dos fatores de risco para desenvolvimento de 
DCV com o excesso de adiposidade central, a circunferência da cintura (CC) 
torna-se um dos indicadores mais utilizados. Em crianças e adolescentes 
a medida da CC, quando comparada ao índice de massa corporal (IMC), 
destaca-se pela correlação positiva mais forte com a PA sistólica e diastólica, 
se demonstrando como principal fator que leva à regressão da hipertrofia 
ventricular esquerda e da lesão arterial subclínica no público infantil com 
presença de HAS (Kulaga et al., 2023).

A hipercolesterolemia também pode ser destacada como um dos 
principais fatores de risco para o desenvolvimento da aterosclerose e de DCVs. 
No Brasil, a prevalência de dislipidemia neste público varia de 10% a 23,5%, 
dependendo da região, reforçando a preocupação crescente com a infância 
que se apresenta como uma fase estratégica no trabalho de prevenção ao 
desenvolvimento de aterosclerose na população (Sitja et  al., 2024; Ibrahim; 
Chreitah; Zreik, 2023).

A identificação precoce dos fatores de risco cardiovascular em crianças 
e adolescentes, especialmente o aumento da obesidade, alterações metabólicas, 
sedentarismo e padrões alimentares inadequados é crucial, visto que essas 
condições têm se mostrado preditoras importantes de comprometimentos 
cardiovasculares na vida adulta. Esse diagnóstico oportuno permite a 
implementação de ações preventivas mais efetivas, com intervenções 
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direcionadas que favorecem a promoção da saúde cardiovascular e a melhoria 
da qualidade de vida a longo prazo (De BlasZapata et al., 2025). 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar a presença de 
fatores de risco cardiovascular em crianças e adolescentes, visando contribuir 
para a identificação precoce dos mesmos e desenvolvimento de estratégias 
futuras voltadas à prevenção de DCVs.

2 MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão integrativa que consiste em reunir 
sínteses de estudos relevantes já produzidos e obter informações referentes à 
presença de risco para o desenvolvimento de DCV em crianças e adolescentes. 
As buscas pelos artigos ocorreram entre maio e junho de 2025. Para a 
produção do estudo foi utilizado referencial de Mendes, Silveira e Galvão 
(2008) percorrendo por 6 etapas: 1) identificação do problema ou da temática 
(elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento de descritores e dos 
critérios de inclusão/exclusão de artigos); 2) amostragem (seleção de artigos); 3) 
categorização dos estudos; 4) definição das informações a serem extraídas dos 
trabalhos revisados; 5) análise e discussão a respeito das tecnologias usadas/
desenvolvidas; 6) síntese do conhecimento evidenciado nos artigos analisados 
e apresentação da revisão.

Estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: crianças e adolescentes 
apresentam fatores de risco para o desenvolvimento de DCV?

A pesquisa foi realizada usando as bases de dados Scielo, PubMed e 
Google Scholar utilizando os seguintes descritores: “sobrepeso e obesidade em 
crianças e adolescentes”, “hipertensão arterial em crianças e adolescentes”, 
“alimentação e risco cardiovascular em crianças e adolescentes”. Os critérios 
de inclusão para este estudo foram: artigos preferencialmente originais, mas 
também de revisão, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados entre 
2021 e 2025, e que respondessem à pergunta norteadora. Foram excluídos os 
artigos que não apresentavam texto completo ou avaliação de fatores de risco 
cardiovascular ou que avaliaram em um público de faixa etária diferente da 
proposta neste estudo, que considera até 18 anos.

Inicialmente, foi encontrado um total de 27.560 artigos em todas as 
bases de dados utilizadas. Realizou-se uma primeira análise de títulos, sendo 
selecionados 374 artigos. Em uma segunda análise, foram lidos os resumos 
para obtenção de artigos potencialmente relevantes para o estudo, sendo 
selecionados 52 artigos e posteriormente foi feita leitura integral dos artigos 
sendo escolhidos 15 para fazer parte desta revisão por atenderem a todos os 
critérios de inclusão e ao objetivo do estudo (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxograma de busca e seleção dos artigos.

Fonte: Dos autores, 2025.

3 RESULTADOS

A síntese de dados extraídos dos artigos foi realizada de forma 
descritiva, permitindo classificá-los de forma breve e clara, com o propósito 
de ordenadamente reunir os dados pesquisados e produzidos na revisão. 
Desta forma, após a leitura dos 15 artigos selecionados elaborou-se um quadro, 
composto pelas seguintes variáveis: autores/ano, delineamento da pesquisa, 
objetivo do estudo e principais resultados (Quadro 1).
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QUADRO 1 - Síntese dos principais resultados relacionados à presença de 
fatores de risco para doenças cardiovasculares em crianças e adolescentes.

Autores/ano Delineamento Objetivos do estudo Resultados
BEGNAMI 
et al., 2022

Prospectivo, 
longitudinal

Avaliar o estado nutricional 
de escolares do município de 
Piracicaba - SP e identificar sua 
relação com obesidade.

36% da amostra apresentou 
excesso de peso e 11,7% em 
obesidade nos escolares com idade 
superior a 5 anos.

GOMES et al., 
2022

Transversal, com 
caráter quantitativo

Avaliar a presença de 
sobrepeso e obesidade em 
alunos do 5º ano de escolas 
municipais e particulares de 
Foz do Iguaçu - PR.

25,5% de sobrepeso na rede 
municipal e 18,5% na rede 
particular.
14,6% de obesidade na rede 
municipal e 18,5% na rede 
particular.

ALMEIDA 
et al., 2024

Transversal, com 
caráter quantitativo

Investigar a influência de 
fatores associados ao sobrepeso 
e obesidade em escolares no 
interior da PB.

17,24% estavam em sobrepeso, 
enquanto 21,18% apresentavam 
obesidade. Os resultados 
foram associados ao consumo 
de alimentos industrializados 
ricos em açúcares e gorduras, e 
inatividade física. 

SANTOS; 
MATHIAS, 
2022

Transversal, com 
caráter quantitativo

Analisar a prevalência de 
sobrepeso e obesidade entre 
crianças de 10 anos de uma 
escola de Itajobi - SP.

26% apresentavam sobrepeso e 
34% apresentavam obesidade.

MOURA; 
SOUSA, 2022

Corte transversal, com 
caráter descritivo

Avaliar o estado nutricional 
de crianças menores de 5 anos 
acompanhadas pelo SISVAN 
entre 2017 e 2021, no Piauí.

O número de crianças com peso 
elevado para a idade aumentou 
a cada ano, apresentando cerca 
de 1.160 casos a mais entre 2017 e 
2021.

LOPES et al., 
2025

Transversal, 
com abordagem 
quantitativa

Avaliar a prevalência de 
sobrepeso, obesidade e pressão 
arterial elevada em crianças do 
Sertão Baiano - BA.

16,3% apresentaram sobrepeso, 
8,7% obesidade e 3% obesidade 
grave. Quanto à CC, 7,4% 
apresentou circunferência elevada. 
Em relação à hipertensão arterial, 
3,7% apresentou pressão arterial 
elevada e 4,3% eram hipertensos.

LOPES et al., 
2024

Observacional, 
descritivo

Avaliar a pressão arterial de 
estudantes do 4º e 5º ano de 
uma escola de Vila Velha - ES.

15,6% apresentaram pressão 
arterial elevada.

MOULIN-
MARES et al., 
2023

Transversal, de caráter 
quantitativo, descritivo 
e analítico

Identificar a presença de 
fatores de risco cardiovascular 
em crianças atendidas no 
Programa Forças no Esporte, 
no DF.

23,3% apresentou sobrepeso, 
11,4% apresentou obesidade, 
20% apresentou circunferência 
da cintura aumentada, 10,2% 
apresentou pressão arterial 
elevada.

MENDES et al., 
2022

Retrospectiva, 
descritiva, com 
abordagem 
quantitativa

Avaliar a relação da obesidade 
infanto-juvenil e hipertensão 
arterial em estudantes de uma 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental de SP.

Crianças e adolescentes 
com sobrepeso e obesidade 
apresentaram maior incidência de 
HAS estágio 1. 
Crianças com obesidade grave 
apresentaram maior número de 
HAS limítrofe. 
Já a HAS estágio 2, esteve 
igualmente distribuída entre os 
grupos de acordo com o estado 
nutricional.
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Autores/ano Delineamento Objetivos do estudo Resultados
ARAÚJO, 2023 Transversal, 

prospectivo
Avaliar a prevalência de 
sobrepeso e obesidade em 
escolares da rede pública e 
privada de Barra do Garças - 
MT e verificar associações.

47,5% apresentou sobrepeso, 10% 
obesidade e 2,5% obesidade grave 
na escola privada. 
15% apresentou sobrepeso, 20% 
obesidade e 17,5% obesidade 
grave na escola pública. 
O excesso de peso foi prevalente 
no sexo masculino.

OLIVEIRA 
et al., 2023

Transversal, descritivo Verificar os hábitos alimentares 
de alunos do 8º ano de uma 
escola de Jaguaruana, no CE.

59% consomem alimentos como 
biscoito recheado, salgados 
e bombons diariamente. 
64% consomem refrigerante 
semanalmente. 55% substitui 
almoço ou janta por alimentos 
como sanduíche e pizza 
semanalmente.

GUEDES et al., 
2022

Estudo analítico do 
tipo série de casos

Investigar a presença de 
dislipidemias e o estado 
nutricional em um grupo de 
pacientes, de zero a doze anos, 
residentes no município de 
Goiânia - GO.

A dislipidemia estava presente em 
21% das crianças de 0 a 9 anos e 
em 36,7% dos adolescentes de 10 
a 12 anos. Houve associação entre 
obesidade e dislipidemia em 6,7% 
do grupo de 4 a 6 anos, 6,7% do 
grupo de 7 a 9 anos e 13,3% do 
grupo de 10 a 12 anos.

FONTES et al., 
2023

Transversal Avaliar a associação 
entre comportamento 
sedentário e fatores de risco 
cardiometabólicos e hábitos 
alimentares em crianças e 
adolescentes fisicamente ativos 
no ES.

Crianças e adolescentes 
fisicamente ativos não 
apresentaram relação a fatores de 
risco cardiometabólico. Porém, 
foi observado que o sedentarismo 
se associa a presença de hábitos 
alimentares inadequados.

PIZZOL et al., 
2022

Transversal, analítico Investigar a prevalência 
de sobrepeso, obesidade e 
dislipidemias e a associação 
entre estado nutricional e 
variáveis sociodemográficas, 
perinatais e dislipidêmicas 
em crianças de 5 a 10 anos 
acompanhados em um 
ambulatório do sul de SC.

12,3% apresentaram dislipidemia. 
20,8% estavam em sobrepeso e 
41,5% em obesidade. 
7,6% apresentaram alterações em 
relação a níveis de triglicerídeos, 
7% de colesterol total, 4,7% de LDL 
e 5,1% de HDL.

SANTOS et al., 
2021

Transversal Investigar a prevalência 
de fatores de risco 
comportamentais para 
DCVs e o seu acúmulo entre 
adolescentes residentes na 
zona rural de Pelotas - RS.

90% apresentou no mínimo um 
fator de risco comportamental, 
sendo a inatividade física e 
consumo irregular de vegetais 
os mais prevalentes. 40% 
acumularam dois ou mais fatores, 
e a chance de acúmulo aumentou 
com o decorrer da idade, tornando-
os expostos ao risco para o DCVs.

Fonte: Autores, 2025. CC: circunferência da cintura; DCVs: doenças cardiovasculares; SISVAN: 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional; HAS: Hipertensão arterial sistêmica; LDL: low 
density lipoprotein (LDL); HDL: high density lipoprotein.

4 DISCUSSÃO

Os estudos analisados nesta pesquisa demonstram que há uma 
prevalência significativa de fatores de risco para o desenvolvimento de DCVs 
entre crianças e adolescentes, com até 18 anos. Um dos fatores mais presentes 



Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 17, n. 3, p. 388-404, 2025. ISSN 2176-3070 395

neste público é o excesso de peso, demonstrando um cenário preocupante que 
pode levar ao comprometimento da saúde cardiovascular ao longo da vida 
(Begnami et al., 2022).

Um estudo realizado por Moura e Sousa (2022) monitorou o estado 
nutricional de crianças de 0 a 5 anos no estado do Piauí por meio de dados 
do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN, 2017-2021) e 
identificou que o número de crianças com peso elevado para a idade aumentou 
a cada ano, sendo que, em 2021, foram cerca de 1.160 casos a mais quando 
comparado a 2017. O estudo dirigido por Begnami et al. (2022) avaliou escolares 
de Piracicaba - SP com idade superior a 5 anos, e apontou que 36% da amostra 
apresentou excesso de peso, sendo 11,7% com obesidade. Esses resultados 
sugerem um alerta em relação a este fator de risco para DCVs presentes entre 
as crianças e que, este quadro pode persistir e se agravar durante o período de 
crescimento, aumentando a preocupação com o desfecho cardiovascular deste 
público na fase adulta.

Estes resultados são reflexo da transição nutricional observada nas 
últimas décadas, sendo marcada, principalmente, pela queda da desnutrição 
e aumento da prevalência de excesso de peso em crianças e adolescentes, 
favorecendo o surgimento de fatores de risco cardiovascular (Casagrande; 
Junior; Waib, 2020). De acordo com Silva et al. (2023) os distúrbios nutricionais 
em indivíduos em idade escolar, causado por alterações nos hábitos alimentares, 
podem levar ao acúmulo de gordura abdominal ou obesidade generalizada, 
comprometendo o seu crescimento e desenvolvimento. 

No ano de 2022, a prevalência de desnutrição infantil variou de 1,73% 
a 15,1%, a depender do estado brasileiro (Oliveira et  al., 2025), contrastando 
com os níveis de excesso de peso encontrados por Santos e Mathias (2022) em 
crianças de 10 anos, sendo 26% de sobrepeso e 34% de obesidade. Corroborando 
com esses achados, Almeida et al. (2024) identificou sobrepeso em 17,24% dos 
estudantes avaliados e obesidade em 21,18%, atribuídos ao consumo excessivo 
de ultraprocessados e inatividade física.

Ao avaliar a rede de ensino, a prevalência de excesso de peso se torna 
presente de igual forma. Gomes et al. (2022) avaliou alunos de Foz do Iguaçu - 
PR, onde o sobrepeso estava presente em 25,5% dos alunos da rede municipal 
e em 18,5% na rede particular, enquanto 14,6% e 18,5%, respectivamente, 
estavam em obesidade. Já o estudo de Araújo (2023) avaliou 40 crianças da rede 
pública e 40 da rede privada, com idade entre 7 e 10 anos, e verificou que a 
escola privada apresentou 47,5% de sobrepeso, 10% em obesidade e 2,5% em 
obesidade grave. Já a escola pública apresentou 15% de sobrepeso, 20% em 
obesidade e 17,5% em obesidade grave. O excesso de peso nas duas escolas foi 
prevalente no sexo masculino. 

Neste contexto, o 3º Panorama da Obesidade em Crianças e Adolescentes 
(2025) destaca a importância de iniciativas como o Projeto de Lei modelo, 
desenvolvido por organizações como o Instituto Brasileiro de Defesa do 
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Consumidor (IDEC) e Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável, que 
reforçam a transformação do espaço escolar como ambiente estratégico para a 
promoção de uma alimentação mais saudável.

É sabido que indivíduos com excesso de peso apresentam maior 
probabilidade de desenvolver alterações nos níveis pressóricos, fator este 
também contribuinte no desenvolvimento das DCVs (Welser et  al., 2023). 
Esse dado foi evidenciado pelo estudo de Moulin-Mares et  al. (2023), que 
identificou pressão arterial elevada em 10,2% das crianças avaliadas, sendo 
que 23,3% estavam em sobrepeso, 11,4% em obesidade e 20% com a medida 
da circunferência da cintura aumentada. A relação entre acúmulo de gordura 
corporal e níveis pressóricos aumentados é reforçada por Mendes et al. (2022), 
que associou maior incidência de hipertensão estágio 1 em crianças em estado 
de sobrepeso e obesidade.

De acordo com Bezerra et al. (2022) avaliação do estado nutricional de 
crianças e adolescentes é essencial para que o excesso de peso seja identificado 
em seu estágio inicial. Para isso, utiliza-se a antropometria, que se destaca 
por ser simples, de baixo custo e não invasiva. O IMC, apesar de amplamente 
recomendado e utilizado, apresenta limitações, principalmente na adolescência, 
por não diferenciar os componentes da composição corporal, tornando 
necessária a utilização de medidas complementares como a CC, reconhecida 
como fator preditivo importante para DCVs

Considerando esta associação, monitoramento do estado nutricional 
de crianças e adolescentes se apresenta com ainda mais relevância, como 
constatado na revisão de Mendes et  al. (2024) que evidenciam o aumento de 
adiposidade, especialmente a abdominal, na contribuição das alterações 
que favorecem o aumento da pressão arterial desde a infância e se associa a 
maior risco cardiovascular. Em seu estudo, Lopes et al. (2025) apontaram que 
16,3% dos escolares do sertão baiano avaliados estavam em sobrepeso, 8,7% 
em obesidade, 3% em obesidade grave e 7,4% apresentando circunferência da 
cintura elevada, e que 3,7% apresentavam pressão arterial elevada e 4,3% já 
continham diagnóstico de hipertensão. 

No relato de experiência de Lopes et al. (2024), envolvendo estudantes 
do 4º e 5º ano de uma escola no Espírito Santo, foi identificado um número 
expressivo de alunos com pressão elevada (15,6%). Esses achados, associados 
com os estudos descritos anteriormente, indicam a importância do 
monitoramento da pressão arterial deste público como forma de prevenção de 
agravos no sistema cardiovascular, principalmente naqueles que apresentam 
excesso de peso (Welser et al., 2023).

Estudos também têm destacado, além das associações entre excesso de 
peso e alteração de níveis pressóricos, a presença significativa das dislipidemias 
como fator de risco cardiovascular. Em um estudo realizado em Santa Catarina 
por Pizzol et al. (2022), a dislipidemia foi identificada em 12,3% das crianças 
avaliadas, além de prevalência de sobrepeso em 20,8% e de obesidade em 41,5%. 
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Alterações em níveis de triglicerídeos, colesterol total, low density lipoprotein 
(LDL) e high density lipoprotein (HDL) foram observadas, o que intensifica 
o comprometimento cardiometabólico já presente no público estudado. 
Corroborando com isso, no estudo de Guedes et al. (2022) a dislipidemia estava 
presente em 21% das crianças de 0 a 9 anos e em 36,7% dos adolescentes de 
10 a 12 anos avaliados em seu estudo. Houve associação significativa entre a 
presença da obesidade com a dislipidemia em 6,7% do grupo de 4 a 6 anos, 
6,7% do grupo de 7 a 9 anos e 13,3% do grupo de 10 a 12 anos.

A partir da avaliação dos hábitos alimentares de alunos do 8º ano de uma 
escola no Ceará foi identificado que grande parte dos estudantes apresentam 
consumo elevado de alimentos industrializados, açucarados e ricos em sódio, 
contribuindo para o surgimento de fatores de risco cardiovascular (Oliveira et al., 
2023). Já na zona rural de Pelotas - RS, o estudo de Santos et al. (2021) identificou 
que mais de 90% dos adolescentes avaliados apresentava pelo menos um fator 
de risco comportamental para DCVs, sendo o consumo irregular de vegetais o 
mais prevalente. Ainda, mais de 40% deles apresentavam acúmulo de dois ou 
mais fatores de risco para DCVs, demonstrando a crescente vulnerabilidade ao 
desenvolvimento de agravos cardiovasculares na adolescência.

A relação do comportamento sedentário e os fatores de risco 
cardiometabólicos também é destacada no estudo de Fontes et  al. (2023), 
demonstrando que crianças e adolescentes fisicamente ativos apresentaram 
baixa relação com fatores de risco cardiometabólico. Já a inatividade física, 
foi associada a maior presença de hábitos alimentares inadequados. Siqueira 
et  al. (2022) destacam que a prática de esportes com frequência e duração 
inferiores ao que é preconizado pela OMS (60 minutos por dia, pelo menos 3 
vezes por semana) se mostra ineficaz e contribui para diagnósticos e agravos 
relacionados ao excesso de peso entre escolares. Dentre os indivíduos avaliados, 
os que se apresentaram com classificação eutrófica atendiam a estes critérios, 
diferentemente daqueles que apresentaram excesso de peso, reforçando a 
efetividade das recomendações da OMS em relação à atividade física. Esses 
achados demonstram a importância de incentivar a prática de atividade física 
desde a infância promovendo controle de peso e a melhora do perfil metabólico, 
além de hábitos alimentares mais saudáveis (Sousa; Romão; Carvalho, 2023). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos fatos expostos, pode-se perceber que o excesso de peso, 
alterações dos níveis pressóricos, dislipidemias, hábitos alimentares inadequados 
e o sedentarismo estão presentes entre crianças e adolescentes, oferecendo risco 
para o desenvolvimento de DCVs ao longo da vida. A manifestação desses 
achados em diferentes contextos regionais e socioeconômicos indica a urgência 
da relevância que deve ser dada ao tema, já que um quadro de obesidade 
na infância e adolescência, comumente associado a outras condições, pode 
acarretar em complicações cardiovasculares que perduram por toda a vida.
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Destaca-se a importância do monitoramento frequente do estado 
nutricional e da presença destes fatores de risco desde os primeiros anos de 
vida. O desenvolvimento de políticas públicas que fortaleçam o ambiente 
escolar, juntamente com o esforço das famílias e das redes de saúde, são 
essenciais para o controle da obesidade infanto-juvenil e prevenção dos seus 
impactos à longo prazo. Desta forma, o presente estudo reforça a necessidade 
de ações de promoção à saúde e alimentação saudável como forma de proteger 
a saúde cardiovascular de crianças e adolescentes, contribuindo para redução 
do desenvolvimento de agravos crônicos e uma maior qualidade de vida destes 
indivíduos.
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